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Resumo
Demonstra-se com este artigo a importância das rugosidades palatinas como meio de 
identifi cação de um indivíduo, quando outras técnicas mais usuais não encontram amparo, 
ou oportunidade de aplicação. As classifi cações a que as rugosidades estão sujeitas tornam-
se obstáculos ao seu uso rotineiro, havendo por isso, a necessidade de uma padronização 
a ser amplamente aceita. A esfera civil, com relação principalmente ao ressarcimento de 
danos, e a esfera penal ou criminal, com relação à identifi cação de suspeitos e vítimas 
de crimes, são áreas de atuação que se revestem de grande importância a trazer mais 
informações dos indivíduos envolvidos.
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Abstract
It is demonstrated with this article the importance of the palatine rugae as middle of 
an individual’s identifi cation, when other more usual techniques don’t fi nd help, or 
application opportunity. Th e classifi cations the one that the rugae is subject becomes 
obstacles to it routine use, having for that, the need of standardization to be accepted 
thoroughly. Th e civil sphere, with relationship mainly to the payment for the damages, 
and the sphere criminal, regarding the suspects’ identifi cation and victims of crimes, they 
are areas of performance that are covered from great importance to bring the involved 
individuals’ more information.
Keywords: Rugae; palate; identifi cation. 
Signifi cância clínica
Verifi cada a importância da rugosidade palatina como método de 
identifi cação dos mais confi áveis, observa-se neste o preenchimento dos requisitos 
para que um método seja aceito, que são Unicidade ou individualidade, 
Imutabilidade, Perenidade, Praticabilidade, Classifi cabilidade. Diante disso, vê-se 
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que todo profi ssional a abrir um prontuário a cada paciente, deveria fazer constar 
também uma imagem da área, seja em fotogramas ou digitalização de modelos 
de gesso, como forma de alimentar bancos de dados, de início restritos aos 
consultórios e clínicas particulares, mas, no decorrer do tempo e com o advento 
do prontuário eletrônico, efetivamente nascer um banco de dados totalmente 
confi ável, possibilitando mais elementos nos processos que visem a identifi cação 
de pessoas.
Introdução
A identifi cação humana sempre apresentou um caráter fundamental para 
civilizações. Toda pessoa tem direito a uma identidade na sociedade, e este direito 
está diretamente relacionado ao exercício dos seus direitos e deveres civis de modo 
a trazer individualização de cada pessoa1.
A identifi cação humana de maneira rápida e segura tem nos métodos de 
análise dos arcos dentais, a datiloscopia, porém em certos casos a utilização de tais 
técnicas torna-se inviável, então são aplicados alguns métodos menos utilizados, 
tais como a queiloscopia, rugoscopia palatina que, devido às suas características, 
podem ser aplicados com sucesso na identifi cação humana1. 
A identifi cação pessoal tem grande importância em Medicina Forense, tanto 
por razões legais como humanas, e é frequentemente iniciada antes mesmo de se 
determinar a causa da morte do indivíduo2.
Por quase meio século, a identifi cação de corpos através de provas dentais 
tem sido possivelmente o mais confi ável dentre os métodos de identifi cação 
usualmente empregados, em razão da sua resistência a fatores externos que 
tendem a provocar alterações em suas estruturas, ou mesmo as alterações que 
possam ocorrer no pós-morte3.
A Odontologia Legal é a especialidade que relaciona a odontologia com o 
direito, permitindo o fornecer esclarecimentos no sentido de se buscar resoluções 
de questões judiciais utilizando conhecimentos odontológicos. Estas questões 
podem estar relacionadas com as diversas áreas do direito, ações de indenização 
por erro odontológico, lides trabalhistas, processos éticos e criminais, como 
também se revestem de extrema importância para se chegar a uma identifi cação 
pessoal, mesmo em casos de vítimas de desastres4.
Mesmo os materiais odontológicos empregados nos procedimentos de 
restaurações dos elementos dentários apresentam resistência a agressões físicas ou 
químicas, tornando-os também fontes para o processo de identifi cação5.
A identifi cação de um cadáver tanto sob o aspecto civil, além do aspecto 
social, também se reveste do aspecto legal, na medida em que processo judicial 
como autorização para sepultamento de pessoa da família vem a trazer conforto 
para os demais membros familiares5.
Também sob a ótica criminal, tem importância com vistas à identifi cação 
de uma vítima, de forma a estabelecer responsabilidades para a compensação de 
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um crime, não fi cando restrito o processo somente às pessoas, mas, a objetos por 
elas manipulados ou utilizados nas mais diversas maneiras, desde as impressões 
digitais inclusive, até as marcas de mordidas6.
Atualmente são inúmeros os casos que exigem metodologias mais precisas 
de identifi cação de pessoas, de modo a trazer uma especifi cidade cada vez maior. 
A grande vantagem dessa evolução é a consequente inviabilidade da incerteza nos 
resultados obtidos7.
A Lei 5.081/66 veio a regulamentar a atuação do profi ssional cirurgião-
dentista como perito. Dispõe esta lei, em seu art. 6º, que dentre as competências 
elencadas, cabe ao cirurgião-dentista proceder à perícia odontológica nas esferas 
de abrangência legal8.
A área de abrangência legal de atuação do cirurgião-dentista é compreendida 
por “cabeça e pescoço”, nos termos da Lei 5.081, área esta que pode ser considerada 
muito extensa ao se levar em conta às inúmeras alterações nos diversos planos 
teciduais, com origens diversas. Daruge et al (1999)8.
A Lei 5.081 possibilita ao cirurgião-dentista a capacidade atuar como perito8.
A cavidade oral fornece inúmeras informações para a identifi cação humana, 
e não apenas por meio dos dentes, também considerados indispensáveis num 
processo de identifi cação, mas também em relação aos tecidos moles ali existentes 
poderem fornecer dados signifi cativos para atingir este objetivo conforme destaca 
Coma9 (1999). 
A palatoscopia é considerada ferramenta de auxílio para a identifi cação 
pessoal. Esse método baseia-se na análise das cristas que se encontram na parte 
anterior da mucosa palatina que são únicas para cada indivíduo e permanecem 
invariáveis por toda vida. Revestem-se de importância ímpar em indivíduos 
desdentados, ou grande perda dentária por traumas ou fraturas, prejudicando 
assim a identifi cação por meio das características dos elementos dentários, 
tornando-se, portanto, muito úteis em casos de impossibilidade de identifi cação 
por meio dos elementos dentários9.
A identifi cação pelo arco dentário e pela rugoscopia palatina apresenta 
características ímpares, fornecendo informações algumas vezes essenciais, 
como relatadas por Figueira Junior10 (2010). A importância dos elementos 
dentários no processo de identifi cação dadas as suas próprias peculiaridades, 
levam à individualização de uma pessoa, em razão da impossibilidade de 
coexistirem dois indivíduos com a totalidade de características dentárias 
idênticas.
A técnica de identifi cação que utiliza as rugas do palato foi proposta 
pelo pesquisador espanhol Trobo-Hermosa, e melhor estudadas nos anos 
subsequentes11.
Silva12 (2008) relata que alguns autores criaram formas de sistematizar a 
classifi cação das rugosidades palatinas. Dividindo-as em grupos de rugas simples 
e rugas compostas, com variações pertinentes a cada tipo. A categoria simples traz 
as seguintes variantes: linha, curva, ângulo, curva acentuada, ondulado.
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Identifi cação humana, enfi m, é o processo pelo qual se determina a 
identidade de uma pessoa utilizando um conjunto de técnicas ou de fato um 
procedimento médico-legal para afi rmar através de elementos antropológicos ou 
antropométricos que aquele indivíduo é ele mesmo e não outro, conforme destaca 
Caldas et al.13 (2005).
Portanto, o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão de literatura 
onde foram abordadas principais técnicas, com ênfase na identifi cação através 
das rugas palatinas, sua especifi cidade e sua aplicabilidade para uma perícia em 
Odontologia legal satisfatória.
Revisão de literatura
A perícia é a busca de provas de que a justiça precisa para esclarecer pontos 
que envolvem o acontecimento. Para Steagall e Silva7 (1996), pode ser classifi cada 
de acordo com a matéria a ser esclarecida (agrária, contábil, odontológica, médica 
etc.) e em função da relação que existe entre o perito e o examinando (perícia 
direta ou indireta).
Como bem afi rmado por Daruge E et al.8 (1999), por ter sido elevada ao 
nível de especialidade, a Odontologia Legal tomou grande importância carreando 
conhecimentos das demais áreas da Odontologia com a fi nalidade de subsidiar a 
efetiva conclusão do trabalho a ser executado, porém, o conhecimento dessa área 
também é importante tanto para o aluno da graduação como para o clínico, já que 
qualquer cirurgião-dentista poderá ser solicitado a atuar como perito. 
 A identidade é um conjunto de caracteres que individualizam uma 
pessoa, ou uma coisa. E ainda é o processo de reconhecimento técnico através 
da comparação de um conjunto de caracteres, chegando a uma discussão, como 
afi rmado por7, e corroborado por 8, 13, 14.
Melki et al.15 (2001) e Baraldi et al.16 (2008), também atestam a importância 
da Odontologia Legal nos processos de identifi cação e, para isto, torna-se 
indispensável a utilização dos métodos científi cos, principalmente quando se 
dispõe apenas de restos humanos. 
A boca para as pessoas é como a caixa preta é para o avião; algumas das 
características da cavidade oral, incluindo a sua resistência a destruição e 
decomposição, justifi cam essa avaliação9.
Na área Civil os tipos de perícias onde o odontolegista pode atuar são: 
ressarcimento de danos, arbitramento judicial de honorários profi ssionais, exclusão 
de paternidade, estimativa da idade e avaliação de equipamentos odontológicos. 
Na área Criminal o odontolegista pode atuar na identifi cação no vivo, no cadáver 
e em perícias antropológicas (no crânio esqueletizado). Atua também em perícias 
de lesões corporais, determinação da idade, perícias de manchas, determinação da 
embriaguez alcoólica e outros exames periciais5.
Dessa forma, uma análise mais precisa das alterações existentes na cavidade 
bucal pode trazer informações essenciais de cada indivíduo como a análise do osso 
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maxilar, mandibular, das arcadas dentárias e dos tecidos circunvizinhos, como 
também a existência da utilização de próteses, tornando as afi rmativas acerca das 
ocorrências mais conclusivas4. 
As técnicas são aplicadas e inseridas nas competências da odontologia 
legal tanto para constatação de agressões em região de cabeça e pescoço como 
nas situações em que os corpos se encontram em decomposição, esqueletizados, 
carbonizados ou mutilados, ou seja, situações que tendem a difi cultar sua 
identifi cação. Nestes casos é comum a dentição se manter intacta e fornecer 
informações valiosas que permitem chegar a conclusões em identifi cação1.
Também Ferreira da Silva et al.17, ressaltam a abrangência da Odontologia 
Legal nas consequências que podem advir dos fenômenos psíquicos, físicos, 
químicos e biológicos ao atingir o homem vivo, morto ou uma ossada humana, 
e mesmo fragmentos e vestígios, resultando lesões parciais ou totais reversíveis ou 
irreversíveis. 
Os métodos de identifi cação humana mais usualmente utilizados, diante 
das peculiaridades de cada situação, métodos ratifi cados por outros, podem ser 
enumerados da seguinte forma18:
– método de reconhecimento do vestuário e dos pertences pelos familiares, 
– impressões digitais, 
– investigação médica, odonto-legal (lesões buco-dentais, características de 
dentição, rugoscopia palatina, mordedura)
– radiologia (superposição de imagem)
– DNA
– associação de técnicas odontolegais com outras com outras áreas
– protocolo pericial e prontuário odontológico.
Pelo fato das rugas palatinas serem imutáveis durante toda vida do 
indivíduo, desde o período intrauterino até certo período após a morte, esta é 
uma metodologia de identifi cação que apresenta êxito na sua utilização mesmo 
em condições desfavoráveis8, 11.
A rugoscopia palatina pode aplicar-se para identifi cação tanto no cadáver 
recente como em indivíduos vivos. As rugas palatinas são formadas a partir do 
tecido conjuntivo que recobre o processo palatino do osso maxilar, por volta do 
terceiro mês de gestação19. As rugas palatinas são estruturas localizadas na mucosa 
do palato duro, que envolve papila incisiva, rafe mediana e as rugas palatais. Suas 
formas são semelhantes às nervuras das folhas de vegetais. Essas rugas aparecem 
no terceiro mês do período embrionário e permanecem imutáveis durante toda 
a vida do indivíduo e persistem vários dias após o óbito. Nos seres humanos esse 
conjunto de cristas é assimétrico enquanto em outras espécies de mamíferos é 
simétrico. Servem como meio de identifi cação, pois têm uma posição privilegiada 
no interior da cavidade oral, onde é protegida por mais tempo das variações de 
temperatura, mutilações, entre outros fatores20. 
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Ohtani et al.21 (2008), referem-se a este método como o primeiro a 
ser sugerido por Allen em 1889 como um método identifi catório. É também 
importante notar que estas rugosidades são obtidas, não só com impressão das 
mucosas, por si só, mas por meio de dispositivos protéticos. 
Acredita-se que nem mesmo doenças, traumatismos e agressões químicas 
possam promover mudanças na forma das rugas palatinas e que quando são 
observadas são menos acentuadas que em outros órgãos21.
Ressalte-se que algumas circunstâncias podem contribuir para mudanças em 
seu padrão original primário, como a extrema sucção do dedo na infância e a 
constante pressão por ocasião de tratamento ortodôntico22.
O processo cuja fi nalidade é levantar uma identidade chama-se 
identifi cação, ela pode ser realizada por técnicos treinados ou por profi ssionais 
com conhecimentos diferenciados e específi cos, e consiste na comparação dos 
caracteres, procurando as coincidências entre os dados previamente registrados e 
os obtidos no momento presente23.
Os métodos de identifi cação disponíveis atualmente podem, em alguns casos, 
encontrarem-se bastante reduzidos se o cadáver que se pretende identifi car não 
possuir dentes. Neste ponto verifi ca-se a importância da palatoscopia, pois nestes 
casos, pode-se obter o padrão de rugas palatinas existentes e que caracterizam o 
indivíduo de forma rápida e fácil: diretamente a partir do palato duro ou a partir 
da prótese que o cadáver possa ter24, 25, 26.
As rugosidades palatinas estão localizadas num local estratégico, protegidas 
do trauma e altas temperaturas. Estas não se alteram com o contato das próteses 
dentárias, substâncias químicas ou traumatismos. De certa forma podemos afi rmar 
que se encontram protegidas contra traumas pela língua, bochechas, lábios e pelo 
tecido conjuntivo subjacente às mesmas27, 28, 29.
Diversos autores consideram que há uma correlação quando associamos 
um determinado padrão de rugas palatinas a uma população específi ca. Este fato 
torna-se bastante útil em acidentes em massa de forma a se conseguir associar o 
rugograma em questão a uma zona específi ca do globo. Esta característica aliada 
à individualidade e unicidade, resistência post-mortem, métodos de baixo custo e 
estabilidade ao longo do tempo, fazem com que a palatoscopia seja um parâmetro 
de identifi cação essencial à Medicina Forense26, 30, 4, 25, 31, 32.
No que diz respeito a vítimas queimadas, métodos como o reconhecimento 
visual, análise de impressões digitais, queiloscopia, entre outros, são inefi cazes, 
devido ao nível de destruição da camada identifi cável dos corpos. Sendo assim, 
a identifi cação dentária e a rugoscopia palatina são métodos relevantes e a 
considerar33.
Foram realizados vários estudos de forma a avaliar os efeitos do calor nas 
rugas palatinas, e pode-se concluir que a maior parte das vítimas com queimaduras 
faciais de terceiro grau mantinham as características iniciais das rugas, e, quando 
observadas alterações, estas eram menos notórias quando comparadas às alterações 
sofridas por outras estruturas, como os lábios28, 30.
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No que diz respeito à taxa de modifi cação no padrão das rugas em corpos 
carbonizados, Angelis et al.34 (2011) afi rma que estaria em torno de 93%.
Quanto à sua classifi cação, existem várias formas de serem levadas a termo. As 
rugosidades palatinas por isso têm ganhado grande importância na identifi cação 
de vítimas de desastres e além de outras situações também de importância.
Vanrell20 (2009) considerou a classifi cação de Carrea, em quatro categorias 
diferentes na sistematização das rugosidades palatinas:
 Tipo I: com rugas direcionadas medialmente e discretamente de trás para 
frente. 
 Tipo II: com rugas direcionadas perpendicularmente à linha mediana. 
 Tipo III: com rugas direcionadas medialmente e discretamente da frente 
para trás. 
 Tipo IV: com rugas direcionadas em sentidos variados. 
E considerou também uma classifi cação de cunho mais prático para se 
observar as características individuais, elaborada por Martins dos Santos, em 
1946, e divididas conforme a sua localização da seguinte forma20: 
– Inicial: corresponde a ruga palatina mais anterior, à direita, sempre 
representada por letra maiúscula; 
– Complementar: correspondem as demais rugas, à direita, sendo certo que 
cada papila é assinalada por um número.
– Subinicial: corresponde à ruga palatina mais anterior, à esquerda, e 
representada, também por uma letra de forma maiúscula; 
– Subcomplementar: corresponde as demais rugas, à esquerda, em sequência 
à subinicial, cada papila assinalada por um número.
Tabela 1
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Quanto à classifi cação, também Basauri35 (1961) veio a distinguir as rugas 
da seguinte forma: rugas principais – identifi cadas com letras; e rugas acessórias – 
identifi cadas com números. Seguindo este autor, confi gurou-se a seguinte tabela, 
como demonstrado abaixo:
Tabela 2







X 7 Polimórfi ca
De acordo com Vanrrel20 (2000), as rugosidades palatinas são identifi cações 
de elementos, estes existentes em uma dada superfície. Os examinadores 
concordaram parcialmente com esta afi rmação. Com respeito à singularidade, 
imutabilidade e a perenidade, não há discordância. As rugas palatinas são 
únicas para cada indivíduo, não se modifi cam ao longo do tempo e apresentam 
durabilidade por um tempo considerável depois da morte. 
No entanto, em relação à classifi cação das rugas palatinas, existe uma 
unanimidade somente relativa, em razão do grande número de classifi cações 
existentes, e reconhecidas como válidas, para sua classifi cação.
Existem várias formas de avaliar as rugosidades palatinas, sendo a inspeção 
intra-oral a mais utilizada, devido à facilidade e ao baixo custo36.
Esta maneira de análise, porém, poderá criar difi culdades se, no futuro, 
houver a necessidade de realizar um exame comparativo.
Para sua obtenção com vistas a uma classifi cação algumas técnicas são de uso 
rotineiro em clínica odontológica, como as moldagens de arcadas dentárias totais 
utilizando os materiais indicados e os tipos de moldeiras a cada caso. 
Algumas técnicas podem ser realizadas durante o atendimento odontológico, 
de modo que se possam preservar provas que facilitem uma análise comparativa, 
visto que a identifi cação visual e o uso de impressões digitais são limitados após a 
morte devido às mudanças associadas ao tempo, temperatura e umidade37.
A colheita das amostras para a análise das rugas palatinas, tanto pode ser feita 
através de materiais de moldagem como o alginato ou silicone, ou por fotografi a 
do palato com auxílio de um espelho, constituindo os resultados obtidos nos 
palatogramas.
Dentre as técnicas utilizadas para a classifi cação das rugas palatinas, a 
classifi cação a partir dos modelos de gesso traz grande praticidade, desde que os 
materiais empregados tenham boa qualidade e consigam imprimir detalhes dados 
às micropartículas de sua composição. 
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Nesta técnica, são feitas moldagens com alginato de boa qualidade ou 
silicone, obedecidas às técnicas de cada fabricante, de modo a obter modelos de 
gesso do arco superior do indivíduo a ser identifi cado. As rugas são contornadas 
com a grafi te de uma lapiseira fi na (0,5 mm) de forma a serem evidenciadas. Em 
seguida, realiza-se a cópia xerográfi ca do modelo em folha de papel A4, ou mesmo 
sua digitalização, que posteriormente será arquivada junto com os demais dados 
do indivíduo, e sendo possível, a respectiva classifi cação rugoscópica como bem 
destaca Sharma et al.38 (2009).
A técnica de utilização de fotografi a do palato é obtida com utilização de 
câmera fotográfi ca específi ca para fotografi as intra-orais e espelho intra-oral, este 
devidamente posicionado. O indivíduo deve estar sentado e, posicionar o espelho 
com a mão embaixo do mesmo, no interior da boca, para que as rugas palatinas 
sejam refl etidas. O cirurgião-dentista posiciona-se a sua frente e fotografa a imagem 
refl etida no espelho, que será enantiomorfa, devendo também ser armazenada 
junto ao prontuário odontológico deste paciente12.
No Brasil, uma prova da viabilidade desse procedimento de identifi cação 
repousa no fato de o Ministério da Aeronáutica exigir, e confeccionar, a 
identifi cação de cada piloto incluindo os dados obtidos da rugoscopia palatina 
como forma de facilitar a sua identifi cação em casos de acidentes aéreos.
Discussão
Aqui se ressente o método de uma verdadeira padronização que seja aceita 
internacionalmente, nos moldes da impressão dactiloscópica.
As diversas técnicas que se apresentam a classifi car as rugosidades palatinas 
guardam o seu valor, mas, há a necessidade de uma padronização de maneira a 
que se possa ter como um modelo a ser seguido por cada profi ssional quando em 
atendimento.
O próprio prontuário odontológico, ao tornar-se ferramenta obrigatória 
de uso pelo Cirurgião-dentista, nos termos do artigo 17 do Código de Ética 
Odontológico atualmente em vigor, procura criar uma rotina de atendimento 
que seja unifi cada, ou pelo menos, já inserida no dia-a-dia do consultório dentário 
obedecendo a certo padrão de conduta.
O paradigma de atuação inicialmente proposto, sugerindo o uso de um 
prontuário, ao tornar-se compulsório, procura criar meios de proteção e resguardar 
direitos e deveres tanto ao profi ssional como ao paciente.
A nosso ver, entretanto, poderia estar sendo incluído na coleta de dados 
do paciente no momento da anamnese, também a situação e aspectos das 
rugosidades palatinas, obtidas por meio de técnicas de moldagem. Essas 
informações, quando em uso o prontuário digital, revertem-se de característica 
ímpar com a possibilidade de inserções de fotogramas, demonstrando a situação 
pré-existente ao tratamento, tanto em relação aos elementos dentários como em 
relação às rugosidades palatinas, montando dessa um banco de dados inseridos no 
prontuário de cada paciente.
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Conclusão
Em razão de a Aeronáutica, no Brasil, criar uma obrigatoriedade da coleta 
e armazenamento das características presentes nas rugosidades palatinas de seus 
pilotos em seus próprios bancos de dados possibilitou, em casos de acidentes 
aéreos, a identifi cação do militar num espaço de tempo menor que, em razão do 
maior número de dados armazenados, possibilita uma identifi cação mais precisa.
Espera-se que a rotina de armazenamento dessas informações pertinentes 
às rugosidades palatinas venha a fazer parte dos consultórios odontológicos, que 
com as informações alimentem banco de dados a exemplo das impressões digitais. 
Da mesma forma que o prontuário eletrônico se torne uma realidade no menor 
espaço de tempo, abrindo assim um campo de armazenamento de informações 
de cada paciente.
A partir da existência de um banco de dados, a busca da padronização a uma 
classifi cação única com vistas à identifi cação forense ganharia novo fôlego, e a 
Responsabilidade Social do cirurgião-dentista alcançaria mais um degrau ao dotar 
a área de atuação desta especialidade de meios cada vez mais específi cos a elucidar 
dúvidas e incertezas quanto às identidades de vítimas, sejam elas fatais ou não. 
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